
	

	
	
	
	

Disciplina Optativa: LINGUAGEM, PRÁTICAS SOCIAIS E ENSINO 
 
Coordenação: 
Profa. Dra. Marluce Pereira da Silva (UFPB) 
Prof. Dr. Gilton Sampaio de Souza (UERN) 
Profa. Dra. Maria do Socorro Oliveira (UFRN) 
 
EMENTA 
Linguagem como prática social: bases epistemológicas.  Princípios e procedimentos constitutivos 
das práticas sociais: discurso, subjetividade, formações discursivas, processos identitários, relações 
de poder, cultura e ideologia. Leitura e escrita como práticas sociais: implicações para o ensino de 
língua. Gêneros textuais/discursivos e ação social: práticas e domínios institucionais. Proposições 
metodológicas para a elaboração de material didático destinado ao ensino-aprendizagem de língua. 

 
OBJETIVO  

Geral: 
Refletir sobre linguagem como prática social e sua implicação com o ensino-aprendizagem de 
língua, considerando as relações entre linguagem, sujeito, poder, cultura e ideologia.  
Específicos: 
- Discutir o conceito de linguagem como prática social, considerando diferentes perspectivas 
epistemológicas (Análise do Discurso Francesa, Análise Crítica do Discurso, Nova Retórica, 
Gramática Sistêmico-Funcional, Gramática de Design Visual, Pragmática etc.); 
- Abordar princípios e procedimentos constitutivos da linguagem entendida como prática social; 
- Explorar dimensões discursivas implicadas nas práticas de leitura e de escrita; 
- Analisar o papel dos gêneros textuais/discursivos nas práticas sociais cotidianas versus o 
tratamento dado a essa prática no processo de escolarização em contextos de ensino-
aprendizagem de língua; 
- Elaborar materiais didáticos voltados para ensino de língua no ensino fundamental, 
pressupondo a linguagem como prática social.  

 
UNIDADES DE CONTEÚDO 

UNIDADE I  
Linguagem como prática social. Teorias e análises discursivas; 
Linguagem e prática social: discurso, poder, cultura e subjetividade. 
 

 
UNIDADE II  

Leitura e escrita como práticas sociais; 
Gênero textual/discursivo e ação social versus processo de escolarização e ensino de língua. 
 

 
UNIDADE III  

Práticas discursivas e ensino: elaboração de material didático. 
 



 
 
 
METODOLOGIA 

A metodologia sugerida articula aulas expositivas, debates, seminários, palestras com 
convidados, atividades individuais e em grupo, leituras orientadas, resenha de textos teóricos e 
oficinas de produção de materiais didáticos. 
 

 
AVALIAÇÃO 

A avaliação sugerida consiste na elaboração de um produto: proposta didática, relato de 
experiência, relato de pesquisa, entre outros, em consonância com um projeto de natureza 
intervencionista, pressupondo a linguagem como prática social. 
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